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Capítulo I


			É mais um amanhecer deslumbrante na Vila dos Sambaquis, no litoral sul do Brasil. Joões-de-barro fazem um dueto no cume de um poste e iniciam a cantoria, sabiás e canários da terra se juntam à orquestra.


			O vilarejo é cercado por montanhas que, somadas ao nascer do sol emergindo do oceano azul, mais parecem um cartão-postal ou uma pintura muito bem requintada, revelando a maestria do Criador.


			Martim, um pescador disciplinado por tradição, já boceja em mais uma alvorada fresca de agosto. O sol, por uma fresta na parede de madeira, anuncia um dia propício para a pesca.


			Josefina, a senhora do lar, não pode se dar ao luxo de tirar mais um cochilo, afinal, conhecendo os intentos do marido, ela se levanta e já coloca água na chaleira que, instantes depois, exala o cheiro provocador do café colonial socado no pilão. O suave aroma já inunda o modesto imóvel, formado por uma sala conjugada com cozinha e um quarto sem portas, separado por uma cortina.


			Do quarto, aos berros de um infante, acorda o pequeno George, que, em seus breves dez meses de vida, já sabe expressar, do seu jeito, o pedido de um leite bem quentinho na mamadeira. 


			Após uma generosa xícara de café, Martim saca do encosto de uma cadeira de balanço o seu surrado casaco, pois, embora o sol esteja dando as caras, as manhãs de agosto costumam ser geladas no sul do Brasil. 


			O experiente pescador, já do lado de fora de sua habitação, começa a desembaraçar sua rede de pesca e tirar os resquícios das algas entrelaçadas no dia anterior. 


			Enquanto prepara seu material de pesca, Martim avista, lá no declive, ao pé de uma das montanhas que cercam a região, seu compadre Josépe, que vem em sua direção com olhar de espanto e logo se aproxima.


			— Bom dia, Martim! — cumprimenta o amigo.


			— Bom dia! — responde Martim. 


			— Como tem passado, Josépe?


			— Eu estou bem, pescando pouco nos últimos dias, devido à corrente dos ventos, mas temos conseguido o pão de cada dia. Para nós está bom. Afinal, o mês de agosto não é dos melhores para pesca, não é mesmo?


			— Verdade! — responde Martim — De toda forma, não podemos reclamar dos meses passados, fizemos boas pescas...


			— Tem razão! — interrompe Josépe — Mas — continua ele — Porventura, você não está limpando suas redes para ir pescar hoje, está, Martim?


			— Claro que sim! E por que não? — responde Martim, aos risos, por causa da expressão de espanto do amigo.


			— Martim, você não se atentou para que dia é hoje? — pergunta Josépe.


			— Dia? — responde Martim — Dia de que? — continuou rindo...


			— Hoje é sexta-feira, 13 de agosto! — responde Josépe, com uma voz de temor.


			— De 1999... — acrescentou Martim, aos risos.


			— Sim, mas — exclamou Josépe — Martim, você não sabe o que isso significa?


			


			— Hei, Josépe — respondeu Martim —não sei não! Mas, pela sua expressão, estou começando a ficar com medo — falou, tentando segurar a gargalhada.


			— Martim! — exclamou Josépe com um tom de voz mais séria — Você não se dá conta de que sexta-feira, 13 de agosto, foi quando o mar tragou os tesouros levados da Cidade do Ouro dos Incas Peruanos e que, segundo a lenda, teria ocorrido o naufrágio aqui na nossa região...


			— Para com isso! — interrompeu Martim — Você leva a sério essa história que nossos avós contavam? São apenas lendas! — exclamou, aos risos...


			— Talvez! — continuou Josépe — Mas, diz a lenda que, nesta data, aquele que tiver ambição de se tornar rico e estiver em alto-mar, poderá ser atraído pelo tesouro e será tragado pelas águas e nunca mais retornará.


			— Deixa disso! — exclamou Martim — Não dê crédito a essas baboseiras, são apenas histórias fantasiosas que nossos antepassados propalavam para assustar os pescadores audaciosos que se arriscavam em alto-mar.


			— Tudo bem, Martim! — respondeu Josépe — De toda forma, eu não me arriscaria se fosse você e...


			— Tá bom, Josépe! — interferiu Martim — Se isso te conforta, devo te dizer que não avançarei hoje mais do que o costume e retornarei mais cedo para casa. Apenas quero garantir mais alguns peixes para o meu estoque. Afinal, tenho que fazer uma entrega de pescado a um comerciante e não posso perder tempo. 


			Assim, mesmo não concordando com o amigo, Josépe retornou para sua residência. Martim, já tendo pegado seu cantil de água e sua farofa de sardinha muito bem preparada por Josefina, colocou os apetrechos no barco de madeira e partiu a remar mar a dentro. 


		




		

			
Capítulo II


			Tendo já esticado suas redes e passado a tarde na expectativa da pesca, Martim embebeda de querosene o pavio de algodão da sua lamparina, pois o avermelhado do sol no horizonte indica que aquele espetáculo luminoso será encoberto em instantes pelas cortinas escuras da noite. 
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